
LGPD no Agronegócio:
Segurança, conformidade e 
Produtividade andam juntas



Muito prazer, 
Victor Araujo

✔ Advogado especialista em Lei Geral de Proteção de Dados;
✔ OAB/SP 531.383

✔ Pós-graduando em Direito Digital pela PUC;
✔ Pós-graduado com Computação Forense pela Cruzeiro do Sul;
✔ Graduado em Tecnologia para Gestão de Negócios pela Fatec;
✔ Atuando há 20 anos com tecnologia e suas vertentes.
✔ Superintendente Nacional da AOPD (Associação dos Oficiais de Proteção de Dados do Brasil)
✔ Diretor Jurídico da Ordem dos Peritos do Brasil
✔ COO da Adequa.SI

Professor de LGPD, marido e pai.



Você protege os seus dados pessoais?



E por ondem passam os seus dados quando 
você informa em uma determinada compra?



Esse foi o motivo da criação da LGPD
Regulamentar que o tratamento seja feito de forma ética

Boas práticas que fazem a diferença:

✔ Só tratar o que de fato por necessário e por meios seguros.

✔ Comunicação clara sobre o tratamento.

✔ Cuidados no descarte dos dados.



Você acha que LGPD é só para e-commerce 
e bancos?

O Agro hoje movimenta diversos tipos de 
dados pessoais.



Onde existem dados pessoais no Agro?

✔ Clientes;

✔ Fornecedores;

✔ Funcionários;



Qual o resultado de uma correta 
adequação?

✔ Confiança e profissionalismo;

✔ Ganho de valor de marca;

✔ Preferência em contratos;

 Além de benefícios operacionais.



LGPD não é somente:

✔ Cláusulas contratuais

✔ Banner de cookies

✔ Termo de consentimento

✔ Política de privacidade genérica no site

A LGPD é multidisciplinar e envolver processos.



Qual o resultado de uma correta 
adequação?

✔ Prevenção de perdas financeiras e operacionais;

✔ Melhoria nos fluxos internos: segurança e produtividade.



Muito prazer, 
Carlos Erlacher

✔ Atuando a mais de 15 anos com Segurança e Tecnologia da Informação;
✔ Pós-graduado MBA Segurança da Informação;
✔ Pós-graduado Cibersegurança;
✔ Graduado em Ciências de Dados;
✔ Socio e Head Tecnologia da RVR Telecom;
✔ Diretor de Tecnologia da Ordem dos Peritos do Brasil;

Professor de LGPD, palestrante e mentor.



Segurança da Informação no Agro

✔ Autenticação de dois fatores  (2FA)

✔ Políticas de senhas robustas

✔ Controle de acesso por nível de responsabilidade

✔ Capacitação de colaboradores

Práticas que protegem dados, reputação e milhões em 
investimentos



Segurança da Informação no Agro

✔ Clique errado custa caro!

✔ Desconfiar também é segurança.

✔ Treinamento evita prejuízo!

Segurança começa com gente treinada
Mais de 70% dos vazamentos têm participação humana — erro, golpe ou 
uso indevido de acesso.
Fonte: Verizon DBIR 202



Segurança da Informação no Agro

“No recente ataque ao Banco Central, o 
próprio funcionário foi quem abriu as 
portas para o criminoso. Isso mostra que, 
mesmo com tecnologias avançadas, a 
segurança depende de quem está 
operando.”

“Treinar e monitorar é cuidar da fazenda.”
Assim como vigiamos entrada de insumos ou saída 
de carga, precisamos vigiar acesso às informações.



Segurança da Informação no Agro

Não se trata apenas de proteger dados. É sobre proteger 
seu negócio, sua reputação e a cadeia produtiva inteira. 

E quem dominar isso antes, terá uma vantagem que o 
mercado já está reconhecendo.



Seja no campo ou na cidade, no digital 
ou no físico, os dados estão em tudo. 

E proteger esses dados é uma das 
formas mais eficazes de cuidar do que 

temos de mais valioso: confiança.



https://adequa.si/

